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Resumo 

O artigo examina a circulação de Jorge Luis Borges e Clarice Lispector no mercado de 

consumo cultural mundial através de uma análise de seus leitores nas redes sociais, e 

especificamente no Twitter. Dialoga com a abordagem da leitura distante ao interior das 

humanidades digitais, propõe uma crítica cultural computacional e utiliza ferramentas de 

mineração textual para observar grandes sistemas de produção cultural. Explora as diferenças 

entre as práticas de leitura de textos provindos da América Latina que circulam pelo Norte e o 

Sul Global, em relação com fluxos e modalidades desiguais da circulação do conhecimento e 

da cultura. Revela que os leitores de Borges e Lispector no Sul são ativos produtores de cultura, 

construindo novos sentidos coletivos: para eles, a prática da leitura é uma forma de 

mobilização, de construção de públicos e contrapúblicos, de desafio ao autoritarismo e crítica 

aos governos. 
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Abstract 

This article examines the circulation of Jorge Luis Borges and Clarice Lispector in the world 

literary market through an analysis of the reading public in social networks, specifically on 

Twitter. It follows a Distant Reading approach inside Digital Humanities and proposes a 

computational cultural criticism using textual mining tools to map whole systems of cultural 

production. It explores the differences in the reading practices of Latin American texts that 

circulate in the North and Global South, in relation with unequal modalities of cultural 

circulation. It reveals that Southern readers of Borges and Lispector are active cultural 

producers, building new collective meanings. For them, the practice of reading is a way of 

mobilization, creating publics and counterpublics, challenging authoritarianism and criticizing 

governments.  

Keywords: Geopolitics, Social Networks, Latin America.    

 

Em momentos de crises e grandes transformações históricas mundiais como a 

atualidade, situação particularmente acirrada na América Latina, acicatada por questões 

econômicas e políticas, os leitores de Borges e Lispector no Sul foram ativos produtores de 

cultura, construindo novos sentidos coletivos, mobilizando os autores como ferramentas de 

disputa, de interpelação dos outros, de construção de contrapúblicos e pedagogias alternativas, 



 

35 
RBHD, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, Dossiê Temático 2, p. 34-71, jan./jun., 2021 

de mobilização, desafiando ao autoritarismo e criticando aos governos. Borges e Lispector 

mobilizam públicos transnacionais, cosmopolitas, reproduzindo às vezes, mas também 

questionando hierarquias geopolíticas: públicos que disputam os sentidos dessas leituras e os 

constroem de modo contencioso. A América Latina mostrou-se ativa e produtiva na tarefa de 

pensar uma cultura desde o Sul Global.  

 

1 Introdução: Literatura latino-americana na era digital 

O presente artigo examina a circulação de dois autores canônicos da literatura latino-

americana no mercado mundial, Clarice Lispector e Jorge Luis Borges, a partir do modo como 

os leitores globais os citam, reescrevem e repensam nas redes sociais, e especificamente no 

Twitter. A proposta dialoga com a abordagem da chamada “leitura distante” ao interior das 

humanidades digitais (Moretti, 2017; Underwood, 2017; Lee e Martin, 2015), que propõe uma 

crítica cultural computacional a partir de um grande volume de dados empíricos e utiliza 

padrões abstratos e uma análise formal quantitativa para observar grandes sistemas de 

produções culturais. Seguindo a perspectiva dos Estudos de Plataforma e especificamente a 

Análise Crítica Tecnocultural do Discurso (CTDA), discutimos a importância de considerar as 

hierarquias sociais, raciais, geopolíticas e de gênero pela qual usuários e seguidores regem suas 

ações e modos de distribuição (Van Dijck et al, 2018, d´Andréa, 2020). O foco recai no modo 

como os usuários articulam e definem novos sentidos ao interior de suas práticas, definindo e 

redefinindo o espaço tecnocultural no qual operam (Brock, 2012 e 2020). O artigo explora as 

diferenças e as desigualdades entre as diferentes práticas de leitura de textos provindos da 

América Latina que circulam pelo mercado mundial das letras, pelo Norte e o Sul Global, em 

relação com fluxos e modalidades desiguais da circulação do conhecimento e da cultura 

(Connel, 2007; Go, 2016 a e 2016b; Beigel, 2013 e 2010; Milan, 2019). No Twitter, é possível 

quantificar o modo pelo qual a cultura latino-americana não é simples importadora, mas 

também exportadora para o mercado global, e como esses textos adquirem sentidos diferentes 

no Norte e no Sul Global. Para as comunidades digitais do Sul Global, as tecnologias tendem a 

reproduzir estereótipos de atraso, passividade, falta de conhecimento tecnológico (Brock, 2012 

e 2020; Silva, 2020). No entanto, o artigo questiona o determinismo tecnológico e demonstra 

que as práticas de leitura desde o Sul são produtivas, formas de expressar opiniões, 

experiências, visões da sociedade, comunicando sentidos culturais e políticos, interpelando 

públicos, formando comunidades e construindo pedagogias. 



 

36 
RBHD, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, Dossiê Temático 2, p. 34-71, jan./jun., 2021 

A circulação da obra de Jorge Luis Borges e Clarice Lispector no mercado literário mundial 

não é um fenômeno recente: eles participaram da expansão do mercado de publicações 

impressas que circulou de forma global já entre as décadas de 1960 e 1970, sendo traduzidos 

para várias línguas, o que contribuiu a aumentar suas vendas e expandir seu público leitor ao 

longo da segunda metade do século XX (Siskind, 2014; Rama, 1981). As transformações que 

determinaram o início do processo de "substituição de importações" no setor editorial, entre as 

décadas de 1930 e 1960 na Argentina e no Brasil, junto com a ampliação do sistema de ensino 

e do público leitor e o surgimento de um grupo de escritores profissionais, tiveram como 

consequência a marcada expansão do mercado do livro nacional (Miceli, 2001; De Diego, 

2006). Os escritores educaram-se num mercado internacionalizado de bens culturais, pela 

leitura de livros traduzidos ou adaptados do mercado cultural cosmopolita. Mas mobilizaram 

uma perspectiva crítica da cultura importada e produziram uma literatura independente, 

conseguindo através dela o início de um processo de internacionalização literária (Rama, 

1981b). Substituíram, desse modo, a predominância que até então tinha a literatura importada 

da Europa e os Estados Unidos (Rama, 1981b), conquistando tanto o mercado cultural interno 

quanto o externo, se tornando autônomos exportadores culturais, protagonistas no mercado 

mundial das letras (Rama, 1981b). Dada sua conexão com os mercados massivos e com 

públicos amplos, assim como com um horizonte cultural não restrito ao nacional, de uma 

perspectiva cosmopolita (Rama, 1981b), esses escritores foram incorporados aos centros 

culturais do Norte Global, através de uma espécie de internacional das letras (Rama, 1981b).  

Em décadas recentes, esse processo intensificou-se, com a expansão da leitura digital e a 

divulgação dos autores em foros públicos como Twitter, que funcionou como estímulo e 

articulador das práticas de leitura. Twitter funcionou como um foro literário público, no qual 

os usuários comentam suas leituras, leem, recomendam, expressam gosto ou desgosto e 

mobilizam textos e autores latino-americanos para inúmeros fins. Através do Twitter, a leitura 

quotidiana e digital ficou inscrita e formalizada na economia mais extensa do consumo cultural 

online (Van Dijck, 2013). Argumentamos que Twitter foi um catalizador da leitura global 

desses autores, difundindo produções culturais do Sul e enfatizando o papel da literatura latino-

americana como produtora no mercado cultural mundial. Esse caráter produtor da América 

Latina na indústria cultural mundial é analisado, em primeiro lugar, através de uma série de 

operações de mineração textual e análise formal quantitativa, que revelou o perfil dos leitores 

e suas preferências ao interior da obra desses autores. Em segundo lugar, a partir da pesquisa 

da georreferenciação analisaremos de que modo essa literatura conseguiu inserir agendas 
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culturais latino-americanas nas práticas discursivas do Norte Global. Em terceiro lugar, esse 

papel criativo e não passivo da leitura no Sul foi analisado através do os temas mais relevantes, 

nos quais é possível observar que os leitores latino-americanos criaram sentidos inovadores, 

pelas quais a literatura revelou seu caráter performativo: os textos literários e seus autores se 

tornaram portadores de novos sentidos sociais, culturais e políticos fundamentais em momentos 

de crise e instabilidade econômica, política e de saúde (Fuentes, 2019). As práticas de leitura 

do Sul fizeram da literatura latino-americana uma poderosa ferramenta performativa que agiu 

no horizonte social: mais do que reproduzir significados, criou comunidades e identidades 

coletivas e se tornou um núcleo relevante de renovação dos sentidos socioculturais.  

O artigo está dividido em três partes. A primeira parte é fundamentalmente metodológica, 

narrando as partes da pesquisa e analisando brevemente os resultados. A segunda explicita o 

marco teórico geral das humanidades digitais a partir de uma perspectiva desde o Sul Global. 

Finalmente, a terceira discute com mais detalhe os resultados e explicita as conclusões.  

2 Uma leitura distante desde o Sul 

Esta pesquisa esteve dividida em três partes: na primeira, seguindo a proposta da estilística 

formal quantitativa (Moretti, 2017 e 2016; Underwood, 2017), utilizaram-se ferramentas de 

mineração textual para desenvolver uma análise estatística das características formais das obras 

literárias mais referenciadas e dos Tweets que mencionam aos autores. A segunda parte teve 

como objetivo estudar a circulação cosmopolita desses autores e seus públicos globais. 

Utilizaram-se ferramentas de georreferenciação de modo a examinar a dimensão geopolítica 

dos fluxos culturais tanto nos livros de Borges e Lispector quanto nos tweets que mencionam a 

esses autores em diferentes línguas. Na terceira parte, realizou-se uma modelagem de tópicos, 

através da técnica da PLSA (probabilistic latent semantic analysis, análise probabilística 

semântica latente) (Antonov, 2013; Steinskog e Therkelsen, 2017; Wang, Liu e Yalou, 2016), 

para examinar o conteúdo semântico e temático, tanto dos livros quanto dos tweets. 

Em cada uma dessas três partes, foram analisados duas práticas discursivas e tipos de dados 

diferentes. Por um lado, livros originalmente produzidos em papel, em forma analógica, e 

reproduzidos em formato digital, de autoria de Jorge Luis Borges e Clarice Lispector. Por outro, 

uma série de Tweets, extraídos através do software Wolfram Mathematica entre maio e julho 

de 2020. Seguindo determinações éticas de melhores práticas sugeridas em estudos das redes 

sociais e especificamente do Twitter (Bergis, Summers e Mitchell, 2018; Clark, 2015), a 

pesquisa protegeu a privacidade dos usuários, não revelou nomes ou pseudônimos e sempre 
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solicitou autorização aos sujeitos quando fosse necessário citar tweets. Foram feitas buscas 

pelas referências a Clarice Lispector e Jorge Luis Borges nessa plataforma, com um total de 

127.562 Tweets sobre Borges e 58.575 sobre Lispector. Se consideramos os tweets sem 

retweets, temos um total de 19.458 para Borges e 17.698 para Lispector.  

A distinção entre tweets originais e retweets permite diferenciar entre a dimensão da 

circulação e a da produção no Twitter, equiparáveis com escrita e leitura respectivamente. A 

partir desses dados preliminares, podemos afirmar que os leitores de Lispector escreveram 

relativamente mais, produziram mais conteúdo, enquanto os leitores de Borges tenderam a ler, 

reproduzindo e repostando o que outros usuários produziram, daí que a diferença considerando 

retweets seja muito grande, enquanto se não consideramos retweets, é muito menos 

significativa. 

Para a constituição do corpus literários, partimos de buscas dos títulos de cada autor em sua 

versão correspondente em inglês, português e espanhol. Pesquisamos os 22 livros mais 

mencionados em nosso corpus de tweets sobre Borges e Lispector, o que deu como resultado a 

tabela 1. 

Tabela 1. Livros mais citados em Tweets sobre Borges e Lispector.

 

Dado que contamos com mais do duplo de Tweets sobre Borges que sobre Lispector, é 

evidente que os leitores de Lispector mencionam mais os títulos da autora, proporcionalmente, 

em comparação com os leitores de Borges, que o nomeiam e citam sua obra sem 



 

39 
RBHD, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, Dossiê Temático 2, p. 34-71, jan./jun., 2021 

necessariamente referenciar os livros do autor. Isso revela que os leitores de Lispector estão 

muito mais ancorados na estrutura material e física da obra, de livros, romances, contos, e os 

de Borges estão mais focados no espaço digital e nas mídias sociais, em frases e citações, e na 

própria figura do autor. No caso de Borges, mencionam os livros de mais ampla circulação 

nacional e internacional, traduzidos às mais variadas línguas. Ficciones (1944) El Aleph (1949), 

El libro de Arena (1975) e História universal de la infamia (1935-1954), livros de contos, 

alguns deles inicialmente aparecidos em jornais e, portanto, de circulação considerável no 

mercado literário e na imprensa já no momento de sua publicação, o que aponta a sua estreita 

relação com amplos públicos leitores (Saítta, 2018). Esses livros, traduzidos desde as décadas 

de 1950 e 1960, circularam amplamente no mercado global, como parte do boom da literatura 

latino-americana (Rama, 1981). Em Lispector, trata-se de Água Viva, um romance (1973), A 

hora da Estrela, uma novela, (1977), o romance Um sopro de vida, (1978), e Felicidade 

Clandestina, um livro de contos, (1971). Enquanto Felicidade Clandestina está conectado de 

forma intertextual com as crônicas publicadas por Lispector no Jornal do Brasil, reelaboradas 

em forma de contos, os romances e a novela são obras que a crítica considerou como escritas 

“com a ponta dos dedos”, isso é, por encomenda (Arêas, 2005). Por tanto, os livros mais 

mencionados de Lispector apontam a uma relação de proximidade com os públicos, as 

demandas do mercado cultural e a produção destinada aos meios massivos e à imprensa 

(Josiowicz, 2019, Mendez, 2019). Em ambos os casos, os tweets mostram que os textos que 

formaram parte da inserção da América Latina no mercado mundial das letras ainda estão 

presentes entre os públicos leitores na era digital e nas redes sociais. Esses livros dão conta do 

lugar da literatura latino-americana como exportadora, criadora de produtos culturais e não 

simples reprodutora. Trata-se de uma história de protagonismo das literaturas latino-americanas 

no cenário cultural mundial, que só se acrescenta na era digital e da informação.  

a) Análise estilística quantitativa. 

Com base nos livros mais mencionados de cada autor, configuramos nosso corpus de textos 

literários, como aqueles que circulam mais no Twitter, são mais lidos, citados e mencionados. 

Nesse corpus, aplicamos ferramentas de mineração textual para o estudo da estilística 

quantitativa. Seguindo esse tipo de técnicas, os traços formais e padrões textuais medidos em 

termos quantitativos, como o tamanho e a extensão do texto, são sintomáticos da estrutura do 

público leitor, suas práticas de leitura e escrita (Moretti, 2016 e 2017; Underwood, 2017). 

Assim, uma das premissas básicas desses estudos é que um texto com unidades (parágrafos, 

orações, palavras) mais curtas estaria associado de um modo mais forte ao sucesso no mercado, 
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em um horizonte publicitário (Moretti, 2016 e 2017; Underwood, 2017). Partindo dessa 

premissa, realizaram-se uma série de estatísticas textuais, a partir das quais foi possível apreciar 

as características formais tanto do corpus literário quanto de Tweets, capaz de revelar a 

dinâmica das práticas de escrita e leitura no Twitter. 

Apresentamos na tabela 2 uma análise quantitativa das orações. As orações têm em média 

uma extensão de 20 palavras em El Aleph, 19 em Ficciones, 13 em El Libro de Arena. 

Equivalentemente, têm uma extensão de 116, 114 e 73 caracteres respectivamente. No caso de 

Lispector, têm uma extensão de 10 palavras em Água Viva, 11 em A hora da Estrela e 14 em 

Felicidade Clandestina. Isso significa que, no caso de Borges, quanto mais mencionado o livro, 

mais extensas as orações medidas em número de palavras e caracteres. No caso de Lispector, 

quanto mais mencionado o livro, mais curtas são as orações medidas em quantidades de 

palavras e caracteres. Os leitores de Borges têm preferência por livros e orações mais extensos, 

menos ligados ao horizonte do mercado, enquanto os de Lispector têm preferência por livros 

cujo formato remete ao público massivo e às demandas do mercado.  

Tabela 2. Extensão das orações em quantidade de palavras e caracteres nos livros mais 

mencionados de Lispector e Borges 

 

Apresentamos à continuação histogramas da distribuição da quantidade de caracteres e 

palavras por oração. 
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Tabela 3 e 4. Histograma das orações medidas em número de caracteres e palavras nas obras de 

Lispector (esq.) e Borges (dir.). 

 

Nesses histogramas notamos uma grande percentagem de orações de até 100 caracteres e 

de até 10 palavras em ambos os autores, mas essa proporção é ainda maior no caso de Lispector. 

Tudo indica que Lispector se encaixa mais no modelo de orações curtas e seus leitores preferem 

justamente os livros com essa característica, o que pode ser interpretado como uma maior 

adaptabilidade da autora às expectativas do mercado literário.  

Passamos agora à análise formal dos Tweets sobre Borges e Lispector. No gráfico 4, 

apresento a distribuição dos tweets por tamanho em número de caracteres. Tanto nos tweets 

sobre Borges quanto sobre Lispector, os tweets de 140 caracteres representam uma enorme 

percentagem do total. Importante considerar que Twitter estendeu o limite de caracteres de 140 

a 280 em 2017, mas que para isso o usuário precisa ter instalado um plugin. Mesmo com essa 

mudança, os índices apontam que em geral os tweets costumam ser mais breves: só um 12% 

ultrapassa o limite de 140 caracteres, sendo a extensão mais comum de 33 caracteres.1  

 
1 https://techcrunch.com/2018/10/30/twitters-doubling-of-character-count-from-140-to-280-had-little-impact-on-

length-of-tweets/ 
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Tabela 4. Histograma do tamanho dos Tweets sobre Borges e Lispector em número de caracteres. 

 

Uma análise detalhada revela que uma grande percentagem desses tweets originalmente tem 

mais de 140 caracteres e que quanto os usuários que não têm plugin retweetam esses conteúdos, 

eles ficam cortados em 140. O histograma revela que a grande percentagem de tweets sobre 

ambos os autores são retweets de tweets de originalmente mais de 140 caracteres. 

Se consideramos os tweets sem os retweets, vemos um histograma com uma variedade 

muito maior na distribuição do tamanho em número de caracteres. Neste caso, muitos tweets 

sobre Lispector são de 110 caracteres, e sobre Borges muitos são de 80 caracteres, ao tempo 

que há abundantes tweets de até 280 caracteres, o que significa que os leitores de Borges e 

Lispector escrevem muito mais que os usuários médios do aplicativo, cujos posts costumam ser 

de, em média, 34 caracteres. Esse dado está associado à grande quantidade de citações, o 

interesse pela leitura e a escrita que os leitores de Borges e Lispector têm, revelando o perfil 

desse público.  

Tabela 5. Histograma do tamanho dos Tweets sem retweets em número de caracteres 
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b. Análise de geolocalização.  

Passamos agora a analisar a geolocalização no corpus literário previamente definido. Para 

tanto, foi gerada no Wolfram Mathematica uma lista de países e cidades com população maior 

a 100.000 habitantes na Europa e nas Américas. Posteriormente, buscamos as menções a esses 

países, cidades e regiões nos livros de Borges e Lispector. Como resultado, temos a tabela 6, 

que mostra as referências geográficas em ambos os autores. 

Tabela 6. Referências geográficas em Borges e Lispector 

 

A tabela revela que há uma maior quantidade de georreferencias em Borges que em 

Lispector. No caso de Lispector, há uma maioria de referências ao Brasil, sendo que as 

referências fora do Brasil são menos frequentes. No caso de Borges, além das referências à 

Argentina, ao Rio da Prata, e à América Latina em geral, temos numerosas referências 

transnacionais, à Europa e os Estados Unidos. A seguir, apresentamos gráficos com as 

proporções de referências ao Norte e ao Sul em cada autor.  
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Figura 1. Gráficos de georreferencias em Lispector e Borges 

 

Os gráficos mostram a importância relativa das referências ao hemisfério Sul no caso de 

Lispector (na verdade, sabemos que se trata exclusivamente de referências ao Brasil), e a maior 

relevância de cidades do hemisfério Norte em Borges, o que ainda considerando a diferente 

quantidade de referências absolutas em cada autor, é muito significativa. O gráfico revela a 

centralidade do mundo norte-americano e europeu na obra de Borges, e a relevância do 

brasileiro na obra de Lispector. 

Se visualizamos as referências geográficas nos textos literários através de um mapa, no qual 

o tamanho dos balões está de acordo com a frequência das aparições, vemos o resultado a seguir.  

Figura 2. Mapa de geolocalização em Clarice Lispector 
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Figura 3. Mapa de geolocalização em J.L.Borges 

 

Os mapas sublinham a relevância da georreferenciação em Borges, com numerosas 

menções à Europa, Estados Unidos e América Latina, sobretudo na América do Sul. No caso 

de Lispector, a importância do Brasil, no qual se localizam a maior parte das referências, além 

de algumas na Europa, seguidas pelos Estados Unidos, lugares nos quais a própria Lispector 

morou ao longo da sua vida.  

Passamos agora a analisar a geolocalização a partir dos posts do Twitter sobre ambos os 

autores. Foram realizadas extrações de Tweets em 14 cidades do mundo procurando os posts 

que mencionassem aos autores. Importante esclarecer que as extrações por cidades mostram 

uma percentagem relativamente pequena dos tweets realmente feitos naquela cidade por seguir 

a geolocalização indicada manualmente pelo próprio usuário, que em muitos casos coloca 

informações não indicativas de sua localização. Dividi os dados em duas tabelas, uma (tabela 

7) para os tweets feitos nas cidades do Norte (Europa e os Estados Unidos) e outra (tabela 8) 

para as cidades do Sul (da América Latina) que mencionassem a Lispector e Borges. Vemos 

uma grande quantidade de tweets sobre Lispector em cidades do hemisfério Norte, Roma e 

Nova Iorque sobretudo, o que tem a ver com tendências do mercado editorial mundial da autora. 

Também há muitos tweets no Brasil, em Rio de Janeiro e São Paulo, na Colômbia e no México. 

Há poucos tweets em Buenos Aires, mas isso pode apontar para uma falta de preenchimento 

dessa informação por parte dos usuários portenhos de Twitter que são leitores de Lispector. No 

caso de Borges, aparecem muitos mais tweets por cidade. Uma enorme quantidade de tweets 

no hemisfério Norte, sobretudo Paris, Los Angeles, Lisboa e Nova Iorque, o que dá uma ideia 
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do caráter extremamente cosmopolita dos leitores do autor, e um grande volume também em 

Buenos Aires, no México, Bogotá, seguida de São Paulo.  

Tabela 7. Tweets sobre os autores em cidades do Norte 

 

Tabela 8. Tweets sobre os autores em cidades do Sul 

 

A partir das extrações feitas pelas buscas gerais das referências a Borges e Lispector, 

em todas as línguas e em todas as cidades, confeccionamos uma tabela das 10 línguas mais 

comuns dos tweets sobre os autores.  

Tabela 9. Línguas mais frequentes em tweets sobre Borges e Lispector 
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A maioria dos Tweets sobre Lispector é em português, seguidos pelo espanhol e 

posteriormente o inglês e o italiano. No caso de Borges, a grande maioria são tweets em 

espanhol, seguido pelo inglês, o italiano e o turco, seguido só depois pelo português. O que essa 

tabela revela é que os leitores lusófonos têm uma tendência endógena, a ler menos escritores 

hispano-americanos e mais autores lusófonos, enquanto os leitores hispanos possuem um 

horizonte mais multicultural e plurilíngue. O espanhol é a segunda língua de leitura de 

Lispector, o que indica um investimento dos leitores hispanos no mundo cultural lusófono, 

muito mais considerável que ao contrário. Além disso, esferas do Sul Global fora da América 

Latina se interessam pelos autores: leitores romenos, turcos, catalães, indonésios e gregos estão 

entre os 10 mais numerosos. 

 Foram extraídos os tweets nas três línguas mais importantes do corpus, espanhol, inglês 

e português (embora em Borges o português esteja em 5to lugar, para fins de padronização, 

considerou-se mais adequado incluí-lo). Nesses tweets foram feitas buscas pelas cidades e 

países mais mencionados, para iluminar quais foram as referências mais relevantes para os 

leitores anglófonos, lusófonos e hispanos de Lispector e Borges. 

Tabela 10. Referências geográficas em Tweets sobre Clarice Lispector 

 

Tabela 11. Referências geográficas em Tweets sobre Jorge Luis Borges 
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Nos tweets em inglês sobre Lispector há numerosas referências europeias e algumas 

latino-americanas. Nos tweets em português e espanhol vemos sobretudo referências ao Brasil, 

mas também a algumas cidades latino-americanas e outras europeias. No inglês sobre Borges, 

há numerosas referências à Argentina, embora também apareçam a Europa e os Estados Unidos, 

e o mesmo acontece em espanhol, muitas referências latino-americanas e algumas europeias.  

Para melhor visualização das percentagens de menções ao Norte e ao Sul, realizei 

gráficos com as proporções de referências ao Norte e ao Sul nas diferentes línguas dos tweets 

sobre os dois autores.  

Figura 4. Menções ao Sul e Norte em Tweets sobre Lispector 

 

No caso de Lispector, esses gráficos indicam uma maior frequência de referências ao 

Norte nos tweets em inglês, uma maior referência ao Sul nos tweets em espanhol e uma enorme 

proporção ao Sul em português. Coincidentemente com o que acontece na obra de Lispector, 

esses são sobretudo no Brasil. Embora Lispector seja uma autora da América Latina, os leitores 

anglófonos a mencionam em relação com o próprio mundo anglófono, na sua maior parte, sendo 

que os hispanos mencionam mais, em proporção, o mundo latino-americano, e os lusófonos 

também, com preferência ao Brasil. Há uma certa endogeneidade nos três casos, mas no caso 

do inglês é mais notável por ser o produto cultural de origem latino-americano, o que implica 

uma perspectiva etnocêntrica por parte do leitor anglo-saxão. 
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Figura 5. Menções ao Sul e ao Norte em Tweets sobre Borges 

 

No caso de Borges, há uma menor proporção de referências ao Norte no inglês, 

revelando que Borges motiva aos leitores anglófonos a sair de sua área de conforto, e mergulhar 

no espaço alheio, do Sul, do latino-americano. No caso dos tweets em espanhol, é muito 

significativa a presença de referências ao Sul, sendo ainda maiores ao dos tweets em inglês. Já 

em português, há uma grande maioria de referências ao Norte, e uma pouquíssima proporção 

ao Sul, apontando, mais uma vez, que Borges é um autor que motoriza mudanças da perspectiva 

endógena para um olhar descentrado, do Sul para o Norte e do Norte para o Sul.  

 Apresento mapas das georreferencias nos tweets nas diferentes línguas.  

Figura 6. Mapa de referências em Tweets sobre Lispector em inglês, português e 

espanhol 
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Figura 7. Mapa das referências de Tweets sobre Borges em inglês, português e espanhol 

 

 Nos mapas vemos o caráter profundamente cosmopolita dos públicos leitores de ambos 

os autores, e a relevância dos campos literários europeu, norte-americano e latino-americano, 

que superam em muito o horizonte nacional de origem, seja brasileiro ou argentino. Desse 

modo, se em algumas localizações e em algumas línguas persiste uma maioria de referências 

endógenas, ao próprio mundo sociocultural, por parte dos leitores, sejam eles do Norte ou do 

Sul, também vemos que a leitura de Borges e Lispector permite uma considerável ampliação 

dos horizontes culturais, isso é, leitores lusófonos, anglófonos e hispanos leem esses autores e 

abrem suas perspectivas em direção ao mundo cosmopolita. Por outro lado, embora as práticas 

culturais reproduzam, em alguma medida, hierarquias geopolíticas, dada a grande proporção de 

referências ao Norte Global nas várias línguas, podemos afirmar que a leitura de Lispector e 

Borges ajuda a colocar a América Latina na agenda transnacional, dos leitores não só do Sul 

mas também do Norte Global.  

c) Análise semântica e temática  

Na última etapa da pesquisa, o objetivo foi analisar os temas principais nos dois tipos 

de materiais sob análise (obras literárias e tweets). Com essa finalidade, foi utilizada a técnica 

de modelagem de tópicos por fatorização ou decomposição de matrizes, chamada Nonnegative 

Matrix Factorization, e especificamente Probabilistic Latent Semantic Analysis, a partir da qual 

é possível extrair os principais tópicos dos tweets (Antonov, 2013; Steinskog e Therkelsen, 

2017; Wang, Liu e Yalou, 2016). Para tanto, dividimos o texto em documentos para que o 

algoritmo os classifique em uma série de tópicos, cada um dos quais é representado por um 
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grupo de palavras (Antonov, 2013; Steinskog e Therkelsen, 2017; Wang, Liu e Yalou, 2016). 

Cada tópico não é excludente, algumas palavras podem estar presentes em vários tópicos.   

 Pesquisamos primeiro os principais tópicos nas obras dos autores. A figura 8 apresenta 

o grafo com as palavras mais fortemente associadas a 5 tópicos selecionados no corpus escrito 

por Jorge Luis Borges.  

Figura 8. Grafo com tópicos na obra de J.L.Borges 

 

 No grafo, é possível perceber que várias palavras estão ligadas a vários tópicos, como 

passado, terra, pai. O tópico Livro tem a ver com o mundo literário, a leitura e sua materialidade, 

com palavras como biblioteca, mundo, livro, idioma, infinito, história e público. O tópico Noite 

inclui palavras do mundo noturno, onírico, do sonho, o escuro e o crepúsculo. O tópico Homem 

propõe um olhar metafísico, da relação do ser humano com o sagrado e o destino. O tópico 

Casa aponta a uma dimensão espacial, palavras ligadas com o habitar, a terra e a paternidade. 

Já o tópico Morte é uma reflexão sobre a finitude, a memória, o passado, mas também sobre o 

futuro e a esperança. Neles vemos a importância do mundo da leitura, ligado ao mundo noturno, 

do inconsciente, também a um olhar metafísico ao ser humano (com referências sobretudo ao 

mundo masculino) e da reflexão sobre a subjetividade e sobre o espaço. A questão espacial é 

um tema central em Borges, como apareceu pelas referências geográficas frequentes na sua 

obra. 
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 Realizei a modelagem de tópicos também na obra de Clarice Lispector, a qual gerou 10 

tópicos, dentre os quais foram elencados os 5 principais. Esses tópicos selecionados podem ser 

visualizados no grafo a seguir.  

Figura 9. Grafo de tópicos na obra de C.Lispector 

 

O tópico Mãe mobiliza palavras ligadas à maternidade, o âmbito doméstico, o amor, a 

juventude e a infância, com palavras como vida, morte e passado. Esses termos apontam à visão 

do feminino presente em Lispector, que ecoa, de um modo ambíguo, a visão tradicional da 

feminidade, para ir além, através de um olhar existencial e metafísico. O tópico Sentir, com 

muitas conexões ao anterior, aponta ao mundo sensitivo, corporal e das emoções. O tópico Deus 

é uma reflexão metafísica e existencial sobre a relação do sujeito com o transcendente, com 

muitos vínculos com os outros tópicos. Já o tópico Viver, com muitas relações com o Mãe, 

reflete sobre a vida e a morte, o passado e o futuro. O tópico Escrever aponta ao mundo do 

livro, a escrita, a leitura, assim como a outras artes, a música, a pintura, e a fruição estética em 

geral. Esse tópico também tem bastantes relações com os tópicos Mãe, Sentir e Deus.  

A partir da mesma matriz utilizada para a modelagem de tópicos foi gerado um 

thesaurus estatístico, que é um dicionário de palavras no universo formado pelos livros 

analisados de ambos os autores. Apresento uma tabela com os resultados para as buscas de um 

grupo de palavras escolhidas.   
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Tabela 12. Thesaurus de Tópicos na obra de C. Lispector e J.L.Borges 

 

O thesaurus revela que palavras como escrever, livros e literatura são relevantes em 

ambos os autores, mas que formam parte de universos diferentes. Na literatura de Lispector, a 

escrita é concebida como experiência e prática, com muitos verbos ligados ao desejo, ao sonho, 

ao mundo sensorial, das sensações. Em Borges, a literatura está ligada com o saber, o mundo 

intelectual, das descobertas, o raciocínio, a retórica, e o mundo filosófico. Em Borges, homem 

aparece relacionado com o divino, a vida, os sonhos, as sensações e o destino. Em Lispector, 

está ligado ao mundo do amor e ao feminino, à sexualidade, e ao desejo, enquanto a mulher ao 

corpo, também ao amor, a sensualidade e ao toque. Em Borges, a palavra política não faz parte 

do vocabulário, mas sim democracia, ligada à paternidade e tratada com uma certa ironia, como 

charlatanismo. Já em Lispector, democracia está ausente, mas política está presente, associada 

à racionalidade, ao governo, mas também ao mal, ao vício e ao enriquecimento. Como veremos 

à continuação, os leitores de Borges e Lispector retomam essa perspectiva crítica da política 

presente nas obras dos autores. 

 Com o objetivo de realizar uma análise semântica dos tweets sobre os autores, dividimos 

o corpus de tweets por línguas e selecionamos aqueles em inglês, espanhol e português. Em 

cada uma das línguas e autores, extraímos os tópicos principais. A modelagem de tópicos 

revelou uma série de diferenças entre as leituras dos autores nas diferentes línguas. Borges em 

inglês (Figura 10) esteve ligado a quatro tópicos principais: Library, que aponta às bibliotecas 

e ao mundo dos livros como fontes de experiências prazerosas por parte dos leitores. O tópico 

Writer relaciona a Borges com outros escritores de literatura latino-americana. O tópico 

Reading, por seu lado, focou-se em diferentes modalidades e canais de leitura, como jornais e 

sítios online. No tópico Gardens, apareceu o tema do verão no hemisfério Norte (que coincidiu 
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com a época de extração dos Tweets) com muitas palavras sobre a natureza, as flores, plantas 

e jardins, que ligam a Borges com momentos de ócio e leitura prazerosa.  

Figura 10. Tópicos de Tweets sobre Borges em inglês 

 

No grafo para os tweets sobre Borges em espanhol (Figura 11), vemos tópicos como 

Felicidad o Belleza, com muitas palavras referidas ao prazer da leitura, mas desde um ponto de 

vista menos encantado, mais sombrio que no caso do inglês, com termos como medo, ambição, 

pecado. No tópico solidão há palavras como dor, mania, esforço, ligadas à angústia. Para os 

leitores hispânicos, Borges está mais relacionado com uma experiência densa, angustiada de 

leitura, sombria, da escuridão, diferente dos leitores anglófonos. Já nos tópicos Dirigir e 

Peronista, vemos uma série de palavras ligadas à política, como governo, anarquista, dirigir, 

corporação, escola, desconfiança, nazismo, comunismo e Adolfo. Entre esses leitores, circula 

o medo diante do avance do Estado: são críticos das políticas estatais diante da emergência de 

saúde global ligada à COVID-19. Eles comparam a atuação do governo argentino com o 

nazismo, o comunismo, e resgatam as simpatias de Borges com o anarquismo. Borges para os 

leitores hispânicos é mais escuro, menos encantado, e menos ligado ao simples prazer estético. 
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Em lugar disso, Borges está ligado a sentimentos de angústia, e desespero, e profundamente 

politizado, mobilizando críticas às políticas estatais diante da crise de saúde global.  

Figura 11. Tópicos de Tweets sobre Borges em espanhol 

 

Dentre os tópicos principais dos tweets sobre Borges em português (Figura 12), aparece 

a valorização da leitura e do lugar intelectual, de Borges como escritor, como no tópico 

Imaginei, que inclui palavras como inspiração, felicidade, noite, leitura, génio, biblioteca, 

argentino. No tópico Jorge Luis Borges aparecem as dificuldades e restrições ao trabalho e a 

provisoriedade da vida em tempos de pandemia, com pandemia, restrições, trabalho e cidade. 

Já nos tópicos Democrático e Maioria, aparecem questões políticas, com palavras como 

democracia, política e Bolsonaro. No tópico Maioria, uma série de palavras conectam a 

democracia com a idiotice, como estatístico, imbecil e democracia. Os leitores lusófonos 

expressam a experiência da leitura de Borges em tempos de COVID-19, o prazer de ler, a 

valorização dele como figura intelectual. Expressam as dificuldades do emprego na pandemia, 

a instabilidade e ainda uma série de posições contrárias à democracia. Em direção similar aos 

hispanos, os leitores lusófonos estão altamente politizados e expressam suas dificuldades 

laborais e conflitos políticos. Por tanto, mais do que uma referência puramente estética, Borges 

adquire sentidos que apontam mais além do mundo literário, para sentidos político-sociais.    
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Figura 12. Tópicos de Tweets sobre Borges em português 

 

Dentre os tópicos que surgem dos tweets sobre Lispector em inglês (Figura 13), chamam 

a atenção o tópico Night, associado com uma série de palavras que relacionam a leitura com a 

solidão, o mundo onírico da noite e o inconsciente, como silencio, medo, respiração, vento, 

chuva e tormenta. No tópico Music há palavras que expressam a felicidade, a beleza e o prazer 

auditivo da música. Já os tópicos Clarice Lispector e Writers estão ligados com o mundo 

intelectual e literário. O tópico Clarice Lispector coloca a Lispector em relação com outros 

escritores latino-americanos, como Borges, García Márquez, e norte-americanos como Joseph 

Heller, Toni Morrison e outros. Já no tópico Writers, aparece uma polêmica ligada ao Pulitzer 

que Benjamin Moser, o biógrafo norte-americano de Lispector, ganhou pela sua biografia de 

Susan Sontag.2 Nesse aparecem palavras referidas a essa polêmica, e às acusações feitas a 

Moser, como mulheres, legado, terrível, roubo, colegas. De modo paralelo com a leitura de 

Borges, os leitores anglófonos de Lispector também leem seus textos num paradigma ligado ao 

mundo literário e ao prazer estético.  

 
2 https://medium.com/@marielaemendez/stop-silencing-latin-american-womens-voices-the-case-of-clarice-

lispector-biographer-n%C3%A1dia-48c8793d94fe 
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Figura 13. Tópicos de Tweets sobre C. Lispector em inglês 

 

Já nos tweets sobre Lispector em espanhol (Figura 14) aparecem tópicos ligados à 

leitura, como Escribir, que a coloca como intelectual mulher, brasileira e menciona seu 

centenário. Já no tópico Escrever, aparece uma reflexão sobre a escrita, com palavras como 

texto, tento, suavemente, fragmentos, fracasso, profundo, palavra, que revela uma visão da 

literatura como experiência e processo. Aponta ao interesse desses leitores pela prática da 

escrita e a reflexão sobre tal. O público hispano tem um perfil muito criativo, como ator e 

participante do mundo escriturário. Já os tópicos Viver e Clarice Lispector estão ligados com 

reflexões filosóficas e experienciais. O primeiro aponta à relação vida-morte, a perda, o corpo, 

o nascimento, e o destino, reflexões ligadas ao contexto de pandemia, que aproximou as pessoas 

da morte. No tópico Clarice Lispector vemos palavras que indicam sensações de felicidade, 

alegria, mas também tristeza, escuridão, noite, angústia. Os tweets em espanhol apontam a uma 

relação menos encantada com a leitura, ligada à perda, à morte, à tristeza, e à escuridão, que 

podemos relacionar com o momento atual e também com uma visão existencial da leitura ligada 

ao inconsciente, às dores e angústias mais profundas do sujeito.   
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Figura 14. Tópicos de Tweets sobre C. Lispector em espanhol 

 

Nos tweets sobre Lispector em português (Figura 15), temos o tópico Quarentena, que 

menciona a emergência de saúde global. Já no tópico Verdade, aparece outro escritor brasileiro, 

Machado de Assis, com palavras ligadas à leitura e a sentimentos de raiva, como terrível, brava, 

difícil, ocultar, arranhe. No tópico Intensa também reaparecem sensações de pessimismo e 

raiva, como sofrer, piores, aguenta, Deputado, ocultar, brava, piores. Já no tópico Menino há 

uma denúncia da violência perante crianças, com palavras como matou, executaram, tiros, 

menino. No tópico Clarice Lispector, finalmente, essa exaltação está dirigida ao mundo político, 

com palavras como Impeachment, deputado, respeita, liberdade, ocultar. Os leitores lusófonos 

de Lispector são altamente politizados, transmitem uma vivência angustiada e indignada da 

situação histórica da pandemia, e sobretudo diante do mundo político, de crítica e indignação 

em relação com a violência policial e o racismo. Desse modo, a experiência desses leitores está 

longe de ser puramente prazerosa, em um horizonte de autonomia estética e escapismo através 

da leitura. Para eles, ler Lispector é um modo de engajamento e de mobilização, de crítica ao 

autoritarismo no contexto histórico-político brasileiro atual.   
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Figura 15. Tópicos de Tweets sobre C. Lispector em português 

 

Com base nas matrizes com as quais confeccionamos a modelagem de tópicos, foi 

realizado uma série de thesaurus de termos a partir dos tweets sobre ambos os autores nas 

diferentes línguas. Com base nos thesauri nas diferentes línguas, podemos chegar a algumas 

apreciações sobre o perfil dos leitores de ambos os autores. Por um lado, nota-se uma certa 

divisão tradicional de gênero que marca diferenças entre o mundo da leitura de Borges e 

Lispector, como mais ligada ao masculino, ao intelectual, no primeiro, e mais ao corpo, aos 

sentimentos, no caso da segunda. Enquanto em Borges a leitura aponta ao horizonte bibliófilo 

universal, em Lispector remete à leitura como prática e experiência subjetiva. Isso aparece 

também nos sentidos da palavra mulher e homem e nas referências literárias que mobilizam. 

Assim, enquanto os leitores de Borges estão interessados em escritores do mundo hispano-

americano, citando Pablo Neruda, Vargas Llosa, Garcia Márquez, os de Lispetcor em mulheres 

escritoras, do mundo lusófono e hispano sobretudo. Essa diferenciação de papéis de gênero está 

menos marcada nos tweets em inglês. Em segundo lugar, os thesauri permitem apreciar 

diferenças entre os leitores anglófonos, lusófonos e hispanos, no caráter político da leitura. Em 

espanhol, os leitores de Borges falam sobre a política e a democracia, e refletem sobre a leitura 

como ferramenta em tempos de isolamento, quarentena e pandemia. Em português, a literatura 

tem um importante investimento político, mas há diferenças entre os dois universos. Os leitores 

de Borges estão preocupados com a instabilidade laboral e com as restrições decorrentes da 

quarentena, mobilizando críticas da democracia e do isolamento obrigatório. Para o público 

leitor de Lispector, a experiência da pandemia tem a ver com emoções como a confusão, a 
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saudade, a solidão, o corpo, e com uma ideologia antiautoritária e crítica do atual governo 

brasileiro.  

Tabela 13. Thesaurus estatístico de Tweets em inglês sobre Borges e Lispector 

 

Tabela 14. Thesaurus estatístico de Tweets em português sobre Borges e Lispector 

 

Tabela 15. Thesaurus estatístico de Tweets em espanhol sobre Borges e Lispector 
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3 Fundamentação Teórica 

As humanidades digitais e especificamente a chamada “leitura distante” propõem observar 

grandes sistemas de produções culturais partindo de uma crítica cultural computacional e um 

grande volume de dados empíricos e utilizam padrões abstratos para analisar o significado 

cultural (Moretti, 2017; Lee e Martin, 2015). Desse modo, incorporam métodos computacionais 

experimentais e uma perspectiva macroscópica aos estudos culturais (Underwood, 2017).   A 

“leitura distante” enfatiza o protagonismo dos públicos leitores na formação e transformação 

dos cânones, dado que recriam e circulam os textos, valorizam um ou outro aspecto deles, e 

lhes conferem novos significados, ligados à sua própria experiência de leitura (Underwood, 

2017; Moretti, 2017). No entanto, o campo das humanidades digitais por muito tempo 

privilegiou a abordagem metodológica dos métodos computacionais, por sobre questões de 

gênero, raça e geopolítica (Callaway et al., 2020). Propomos uma perspectiva pós-colonial que 

considera desigualdades geopolíticas, linguísticas, culturais entre o Norte e o Sul Global, entre 

o mundo anglo-saxão, o lusófono e o hispanófono (Risam, 2018), entre os públicos leitores e 

os sentidos que mobilizam.     

Tanto Lispector quanto Borges participaram da expansão do mercado de publicações 

impressas que circulou de forma global e transnacional desde as décadas de 1960 e 1970 

(Siskind, 2014; Rama, 1981), sendo traduzidos para várias línguas, e tiveram uma presença nos 

meios de comunicação, o que contribuiu a aumentar suas vendas e expandir seu público leitor 

ao longo da segunda metade do século XX.  Esse processo de massificação da literatura de 

Borges e Lispector se tornou mais intenso em décadas recentes, com a expansão da leitura 

digital e a divulgação dos autores em foros públicos como Twitter, que funciona como estímulo 

e articulador das práticas de leitura.  

O artigo parte de uma epistemologia do Sul, da dataficação desde baixo, e utiliza 

plataformas ideadas nos países ocidentais do Norte, como Twitter e o software Wolfram 

Mathematica, as quais seguem o padrão de uso em língua inglesa, para ir a contrapelo delas, 

desconstruindo as hierarquias entre o Norte e o Sul, e deslocando as estruturas (Milan, 2019). 

A perspectiva pós-colonial, desde o Sul, se propõe superar os limites epistêmicos criados pelo 

colonialismo, e formular críticas ao modo como as humanidades e especificamente a literatura 

mundial estiveram marcadas pela episteme imperial (Connel, 2007; Go, 2016a e 2016b; Beigel, 

2010 e 2013; Steinmetz, 2013; Siskind, 2014). O artigo reflete sobre a distribuição desigual das 

produções culturais e dos cânones, e como eles podem ser produzidos nas periferias globais, 
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áreas em situação de dependência econômica e cultural, mas criadoras de tradições intelectuais 

periféricas (Connel, 2007; Rama, 1981b). Em lugar de ver as periferias como simples espaços 

de recepção de tecnologias, o trabalho revelou que foram não só produtoras, mas também 

exportadoras de produções literárias para o Norte Global, principalmente Europa e os Estados 

Unidos. As periferias latino-americanas aparecem como fonte valiosa para a construção de 

cânones literários não etnocêntricos, capazes de exportar seus produtos culturais para as 

metrópoles, superando a relação de dependência e recuperando a importância da criação de uma 

cultura desde o Sul. Através de um olhar desde baixo, desde o Sul, o artigo demonstra que a 

quebra de um paradigma etnocêntrico na cultura é um processo complexo e compartilhado de 

aprendizagem. No caso dos leitores anglo-saxões, é possível advertir que, inclusive quando 

interessados em autores literários do Sul e, portanto, nas produções culturais periféricas, 

carregam padrões etnocêntricos. No caso dos leitores lusófonos e hispanos, foi possível advertir 

que inclusive se tratando de um produto cultural periférico, as referências ao Norte Global eram 

consideráveis. Subsiste então em parte um padrão etnocêntrico, que coloca ao Norte Global 

como referência.  

Esse fenômeno está intimamente ligado com a herança da literatura mundial que, 

nascida do e pelo centro de conhecimento do Norte Global, corporifica essa episteme (Said, 

1993 e 2007). A teoria pós-colonial já demonstrou que a cultura literária participou do discurso 

imperialista de forma tal que reproduziu uma relação de dominação e suposta superioridade 

entre Oriente e Ocidente, pensando aos povos colonizados como passivos, sem história, sem 

agência, sem independência cultural (Said, 1993 e 2007; Babha, 1998). No caso da América 

Latina, a crítica cultural vem insistindo, há algumas décadas, no processo de 

internacionalização da moderna literatura latino-americana, através da circulação transnacional, 

tradução e edição massiva de textos na Europa e nos Estados Unidos, já nas décadas de 1960 e 

1970 (Rama, 1981 e 1981b; Candido, 1981). Desse modo, autores como Jorge Luis Borges e 

Clarice Lispector ganharam projeção e ressonância internacional, colocando a América Latina 

no lugar de protagonista no horizonte da literatura mundial (Siskind, 2014). Nessas décadas, a 

literatura latino-americana teria iniciado uma dinâmica de subversão de hierarquias geopolíticas 

do mercado mundial das letras, que propomos traçar até os dias de hoje, na perspectiva das 

humanidades digitais. 

Plataformas como Twitter são poderosas articuladoras de negócios, interesses 

comerciais, infraestruturas operacionais, bases de dados, algoritmos, regras de governança, e 

uma diversidade de práticas por parte dos usuários (d´Andréa, 2020). Os estudos de plataforma 
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vêm apontando para a importância da consideração de regimes de poder econômico e político, 

a contrapelo da pretensa imagem de empresas como Twitter, Facebook ou Youtube de uma 

suposta neutralidade, como ferramentas de comunicação neutras, simples facilitadoras de 

informação, serviços e intercâmbios (Van Dijck et al, 2018, d´Andréa, 2020). As plataformas 

possuem arquiteturas e hierarquias sociais, raciais, geopolíticas e de gênero, pela qual usuários 

e servidores regem suas ações e modos de distribuição (Van Dijck et al, 2018, d´Andréa, 2020). 

Em continuidade, a Análise Crítica Tecnocultural do Discurso (ACTD), compreende as 

tecnologias como enraizadas em cada cultura, e coloca o foco central no modo como os usuários 

percebem, articulam e definem o espaço tecnocultural no qual operam (Brock, 2012 e 2020).  

Twitter tem funcionado como um foro literário público, um termómetro da leitura, no 

qual os usuários seguem contas de autores, das editoras e revistas literárias, comentam suas 

leituras, leem, recomendam, expressam gosto ou desgosto, e mobilizam textos e autores para 

os mais variados fins (Van Dijck, 2013). A microssintaxe enxuta do Tweet -inicialmente restrito 

a 140 caracteres e depois a 240 -, tem permitido diversificar o público para além daqueles que 

têm o hábito de circular por livrarias, bibliotecas ou realizar atividades educacionais de leitura, 

chegando a leitores que leem em fragmentos e citações, compartilham frases e fotografias dos 

autores como parte de sua vida quotidiana, escrevem suas reações, formando uma comunidade 

de leitura e escrita no Twitter (Van Dijck, 2013; Chartier, 2017). A leitura no Twitter 

aproximou-se cada vez mais ao mundo tecnológico, comercial, das vendas e do marketing (Van 

Dijck, 2013). Como infraestrutura de comunicação online e interação social, Twitter está longe 

de ser um âmbito neutro de interação e comunicação pública de conteúdo (Brock, 2012). A 

análise crítica tecnocultural do discurso tem demonstrado que as tecnoculturas digitais remetem 

a um campo dominado por ideologias tecnocráticas, corporativas, que privilegiam o masculino 

por sobre o feminino, o anglo-saxão por sobre outras línguas, o Norte por sobre o Sul (Brock, 

2012 e 2020; Risam, 2018). Para as comunidades digitais do Sul Global e especificamente 

latino-americanas, as tecnologias tendem a reproduzir estereótipos de atraso, passividade, falta 

de conhecimento tecnológico, apontando para desigualdades e hierarquias globais e linguísticas 

e olhares etnocêntricos (Brock, 2012 e 2020; Silva, 2020). No entanto, o que pode parecer 

simples entretenimento do ponto de vista do Norte Global – como é a discussão e 

compartilhamento de autores e citações literárias no Twitter - resulta para as comunidades de 

leitores do Sul uma forma de drama ritual ou catarse no qual expressar opiniões políticas, visões 

de sociedade, comunicar sentidos vitais e subjetivos diante das dificuldades e crises 

econômicas, instabilidade política, problemas de saúde física e mental.   
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As práticas discursivas dos usuários nas plataformas digitais são por excelência 

performativas, renovam a noção do enunciado performativo do linguista J.L. Austin e a 

adequam ao entorno das plataformas online (Fuentes, 2019). Dão forma aos públicos e 

contrapúblicos, disseminam pedagogias, questionam determinados padrões e pensam 

possibilidades futuras (Fuentes, 2019). São slogans ativos que unem aos sujeitos e participantes 

inclusive sem participação em coletivos específicos ou movimentos sociais, explorando modos 

múltiplos, dispersos, assíncronos da comunicação online (Fuentes, 2019).  

4 Uma perspectiva desde o Sul para o mercado global da literatura latino-americana  

A análise demonstra que o Twitter impulsou a inserção da América Latina no mercado 

mundial das letras na era das plataformas digitais. Os usuários de Twitter leram, citaram e 

mencionaram livros de Jorge Luis Borges e Clarice Lispector que, desde sua elaboração no 

período que vai entre as décadas de 1940 e 1970, tiveram um nexo muito importante com as 

demandas do mercado, os públicos leitores e os meios massivos de comunicação e formaram 

parte do processo de inserção da América Latina no mercado mundial das letras (Rama, 1981b; 

Saitta, 2018; Josiowicz, 2019; Méndez, 2019). A circulação atual desses livros nas redes sociais 

revela que o processo da internacionalização da literatura latino-americana é contínuo e vigente, 

que ela não é uma reprodutora passiva de produtos e normas culturais elaboradas no Norte 

Global, mas criadora e exportadora de produtos culturais. Seu protagonismo não é novo, mas 

acrescentou-se e transformou-se com as plataformas digitais. Através da perspectiva da 

linguística computacional e das humanidades digitais, e de uma leitura distante, foi possível 

mapear o caráter criativo e produtor de sentidos das práticas de leitura de Borges e Lispector 

no Twitter. Assim, foi possível observar alguns padrões estruturadores: que os leitores de 

Lispector preferem livros mais ligados ao horizonte dos meios massivos, enquanto os de Borges 

preferem leituras mais longas e relativamente menos vinculadas ao mercado. Em ambos os 

casos, trata-se de leitores que escrevem abundantemente, e consideravelmente mais que os 

usuários médios da plataforma, que citam, leem, reescrevem muito mais que os usuários 

médios, o que está dado pelo investimento que têm na literatura, através de citações, 

comentários e reflexões sobre a escrita. Como parte da pesquisa, foi elaborado um questionário 

de 10 perguntas distribuídas entre uma seleção de leitores de Lispector e Borges com posts no 

Twitter sobre o tema. Através das respostas, foi possível apreciar que esses usuários consideram 

a literatura como um elemento central nas suas vidas. Alguns estão ligados profissionalmente 

a ela, como professores, editores, autores, gerenciadores de blogs, e outros por puro lazer, mas 
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para todos a leitura é uma forma de lidar com angústias, ansiedades, a solidão, encontrar a 

autocompreensão, e a compreensão dos outros. 

Por outro lado, a pesquisa revela que, inclusive em autores provindos do Sul, as 

hierarquias geopolíticas se reproduzem, como é o caso da maioria de referências ao interior da 

obra de Jorge Luis Borges ao Norte Global, cidades de Europa e Estados Unidos, de (59%), que 

contrasta com a relativamente menor importância que tem em Lispector (34%), na qual as 

referências ao Brasil predominam.  

Lispector e Borges circularam de forma considerável entre os usuários de Twitter tanto 

no Sul quanto no Norte Global, com ampla presença na Europa, nos Estados Unidos, e em 

várias cidades da América Latina, não exclusivamente em seus respectivos países de origem. 

Eles têm vasta circulação em inúmeras línguas, de dentro e fora do mundo ocidental, do Norte 

e do Sul Global. A leitura de ambos no Twitter impulsiona um horizonte cosmopolita, que 

amplia as perspectivas e coloca a América Latina na agenda transnacional. Borges e Lispector 

impulsionam relações transculturais entre os países do Sul, de dentro e fora da América Latina, 

circulando por cidades como Lima, Bogotá, México, Santiago, além de cidades do Brasil e a 

Argentina, e em línguas como turco, indonésio, catalão, grego, italiano, romeno, francês, 

holandês. Dentre alguns grupos de leitores, as hierarquias geopolíticas persistem: os leitores 

anglófonos de Lispector mencionam mais ao Norte, enquanto os hispanos e lusófonos 

mencionam mais ao Sul. Persiste em alguma medida um caráter endógeno de cada mundo 

linguístico e cultural, com referências predominantemente ao próprio, menos que ao alheio. Já 

no caso de Borges, a tendência se inverte, com uma maioria de referências ao Sul entre os 

leitores hispânicos e anglófonos e uma maioria ao Norte em português, mostrando que embora 

na obra do autor persistam hierarquias geopolíticas, os leitores as subvertem e propõem um 

olhar descentrado do Sul para o Norte e do Norte para o Sul.   

Através da análise semântica das obras, foi possível perceber que o mundo da leitura é 

fundamental em ambos os autores, mas que formam parte de universos diferentes. Em Borges, 

a leitura está ligada com o mundo intelectual, filosófico, da retórica, e do raciocínio, enquanto 

em Lispector com a experiência vivida, o corpo e o mundo sensorial. Há uma diferenciação 

ligada a papeis de género e referenciais tradicionalmente conectadas com o mundo masculino 

e feminino (mas que não devem ser pensadas de forma essencialista): um olhar filosófico mais 

abstrato em Borges e mais ligado à sexualidade, ao corpo e ao desejo no caso de Lispector.   
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Nossa análise demonstra até que ponto as práticas discursivas de leitura e escrita no 

Twitter  são criadoras ativas de significados: a linguagem dos tweets é uma forma de 

consciência prática, que opera como ação social (Vološinov, 1986; Williams, 1977: 35-36). Os 

sentidos são evidências vividas de um processo social: não se trata de leituras corretas ou 

incorretas, mas de práticas performativas que têm efeitos materiais, dão forma aos públicos, 

disseminam pedagogias, unem aos sujeitos e exploram modos múltiplos, dispersos, da 

comunicação online (Fuentes, 2019). A pesquisa revela que existem diferenças marcadas entre 

os leitores anglófonos e os lusófonos e hispanos: enquanto para os leitores anglófonos de Borges 

e Lispector a leitura é uma experiencia individual, prazerosa, ligada com momentos de ócio e 

lazer, os leitores hispanos e lusófonos expressam um sentido mais sombrio, escuro, angustiado, 

da leitura. Se para os leitores anglófonos a literatura é experienciada como prazer estético em 

si, para os leitores lusófonos e hispanos, ler Borges e Lispector em tempos atuais está ligado 

com sentimentos de solidão, de angústia, perda, morte, tristeza e depressão. Alguns deles 

mencionam o sofrimento diante da instabilidade do emprego em tempos de pandemia, crises e 

demais problemas econômicos.  

No entanto, a diferença marcante entre os leitores anglófonos e os hispanos e lusófonos 

foi a politização da leitura, ausente nos primeiros e central para os segundos. Os leitores 

lusófonos e hispanos de Borges mobilizam críticas às políticas estatais dos governos diante da 

epidemia de COVID-19, são críticos dos governos, tem simpatias anarquistas e expressam 

ironia diante dos valores democráticos. Os leitores lusófonos e hispanos de Lispector 

transmitem uma profunda indignação, denunciam a violência policial, o racismo, são críticos 

do autoritarismo, estão opostos ao atual governo brasileiro e transmitem uma vivência 

angustiada e indignada da situação histórica da pandemia. Outra diferença é a maior persistência 

de padrões de gênero tradicionais entre os leitores lusófonos e hispanos, reproduzindo a divisão 

tradicional de papeis de gênero que aparecia nas obras dos autores, conectando Borges com um 

horizonte bibliófilo universal e Lispector com a experiência sensorial e corporal da leitura.  

Em conclusão, nossa análise revelou a inscrição da literatura no contexto histórico-

social, dado pelo momento de crise e angústia vivido em decorrência da emergência de saúde 

global e marcado por desigualdades e hierarquias geopolíticas. O exame das práticas de leitura 

revelou que existe um gradiente de politização da cultura, pelo qual no Norte Global e no mundo 

anglo-saxão apareceram menos sentidos políticos que no Sul Global e especificamente na 

América Latina, sobretudo para os leitores hispânicos e lusófonos. Em momentos de crises e 

grandes transformações históricas mundiais como a atualidade, situação particularmente 
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acirrada na América Latina, acicatada por questões econômicas e políticas, os leitores de Borges 

e Lispector no Sul foram ativos produtores de cultura, construindo novos sentidos coletivos, 

mobilizando os autores como ferramentas de disputa, de interpelação dos outros, de construção 

de contrapúblicos e pedagogias alternativas, de mobilização, desafiando ao autoritarismo e 

criticando aos governos. Borges e Lispector mobilizam públicos transnacionais, cosmopolitas, 

reproduzindo às vezes, mas também questionando hierarquias geopolíticas: públicos que 

disputam os sentidos dessas leituras e os constroem de modo contencioso. A América Latina 

mostrou-se ativa e produtiva na tarefa de pensar uma cultura desde o Sul Global.  
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